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Learnt to do everything lightly. Yes, feel lightly even though 
ing deeply. Just lightly let things happen and 

say the same thing to you, L
lightly. Even when it comes to dying. Nothing ponderous, 
or portentous, or emphatic. No rhetoric, no tremolos, no 
self-conscious persona putting on its celebrated imitation 
of Christ or Goethe or Little Nell. And, of course, no
theology, no metaphysics. Just the fact of dying and the fact 
of the Clear Light. So throw away all your baggage and go 
forward. There are quicksands all about you, sucking at 
your feet, trying to suck you down into fear and self-pity and 

why you must walk so lightly. Lightly, my 
darling. On tiptoes; and no luggage, not even a sponge bag. 

Aldous Huxley, The Island, p. 318-319



RESUMO 

 

Esta tese propõe uma reinterpretação do papel da China na transformação das estruturas 
internacionais de financiamento ao desenvolvimento, com ênfase na atuação do Banco Asiático 
de Investimentos em Infraestrutura (AIIB). Inserida no campo das Relações Internacionais, a 
pesquisa mobiliza um arcabouço teórico ainda pouco explorado neste domínio, a partir da 
tradição marxista vinculada a autores como György Lukács, István Mészáros e Paul Sweezy, 
com o objetivo de compreender a natureza do capital na China e suas expressões institucionais 
em meio à crise estrutural do capitalismo. A tese se organiza em dois momentos analíticos. No 
primeiro, estabelece-se um marco filosófico marxista, reconstruindo a crítica da economia 
política a partir da categoria do capital monopolista. Emprega-se o conceito de hibridismo para 
explicar como a China desenvolveu um capital com feições próprias, não integralmente 
assimilável ao capital monopolista-financeiro ocidental. Esta especificidade é lida à luz da 
ascensão da China como potência sistêmica em disputa no cenário internacional. Sua atuação é 
interpretada como expressão de uma mimese estratégica: a China reproduz determinadas 
formas do capital monopolista, sem, no entanto, subscrever integralmente à lógica do sistema 
neoliberal. O segundo momento concentra-se na superestrutura institucional, analisando o AIIB 
como instrumento político da transição ao socialismo, constituído em oposição relativa às 
condicionalidades impostas pelos mecanismos tradicionais do crédito multilateral. 
Metodologicamente, a tese adota o materialismo histórico como chave de leitura da totalidade 
concreta, captando o movimento contraditório e processual das determinações sociais. A 
pesquisa é qualitativa, de natureza explicativa e teórica, voltada à análise da forma institucional 
do AIIB e sua inserção em uma constelação maior de novos bancos multilaterais, orientados 
pela China. A análise empírica do AIIB revela sua rápida consolidação e expansão, seu foco 
em infraestrutura e energias renováveis, e sua relativa autonomia frente ao modelo de 
financiamento hegemônico. Embora mimetize aspectos operacionais do Banco Mundial, o 
AIIB recusa a imposição de condicionalidades e opera de modo a estimular a cooperação 
multilateral para o desenvolvimento pela via do financiamento ao desenvolvimento. Sua 
atuação reflete a tentativa chinesa de reorganizar o crédito internacional segundo uma 
racionalidade distinta, vinculada à estratégia de modernização socialista de longo prazo. 
Conclui-se que o AIIB é um instrumento fundamental da transição chinesa, cuja materialidade 
institucional expressa a possibilidade concreta de construção de uma alternativa sistêmica ao 
capital monopolista na contemporaneidade. 

 

Palavras-chave: China; Capital Monopolista; Hibridismo; Banco Asiático de Investimentos 
em Infraestrutura. 



ABSTRACT 

 

structures of development financing, with particular emphasis on the operations of the Asian 
Infrastructure Investment Bank (AIIB). Situated within the field of International Relations, the 
research draws on a theoretical framework that remains underexplored in this domain, based on 
the Marxist tradition linked to authors such as György Lukács, István Mészáros, and Paul 
Sweezy. Its primary objective is to understand the nature of capital in China and its institutional 
expressions amid the structural crisis of capitalism. The thesis is structured in two analytical 
moments. The first establishes a Marxist philosophical framework, reconstructing the critique 
of political economy through the category of monopoly capital. It employs the concept of 
hybridity to explain how China has developed a form of capital with distinct characteristics, not 
fully assimilable into the Western model of monopoly-finance capital. This specificity is 
examined in light of China's rise as a systemic power in international dispute. China's actions 
are interpreted as an expression of strategic mimesis: it reproduces certain forms of monopoly 
capital without fully subscribing to the logic of the neoliberal system. The second analytical 
moment focuses on the institutional superstructure, analyzing the AIIB as a political instrument 
of the transition to socialism, constructed in relative opposition to the conditionalities imposed 
by traditional mechanisms of multilateral credit. Methodologically, the thesis adopts historical 
materialism as its guiding approach to the concrete totality, capturing the contradictory and 
processual movement of social determinations. The research is qualitative, explanatory, and 

integration into a broader constellation of new multilateral development banks led by China. 
The empirical analysis of the AIIB reveals its rapid consolidation and expansion, its focus on 
infrastructure and renewable energy, and its relative autonomy from the hegemonic financing 
model. While it mimics certain operational aspects of the World Bank, the AIIB explicitly 
rejects the imposition of conditionalities and instead promotes multilateral cooperation through 

system according to a distinct rationality, aligned with its long-term strategy of socialist 
modernization. 
transition, whose institutional materiality expresses the concrete possibility of constructing a 
systemic alternative to contemporary monopoly capital. 

Keywords: China; Monopoly Capital; Hybridity; Asian Infrastructure Investment Bank. 
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RESUMEN 

 

Esta tesis propone una reinterpretación del papel de China en la transformación de las 
estructuras internacionales de financiamiento al desarrollo, con énfasis en la actuación del 
Banco Asiático de Inversiones en Infraestructura (BAII). Inserta en el campo de las Relaciones 
Internacionales, la investigación moviliza un marco teórico aún poco explorado en este 
dominio, basado en la tradición marxista vinculada a autores como György Lukács, István 
Mészáros y Paul Sweezy, con el objetivo de comprender la naturaleza del capital en China y 
sus expresiones institucionales en medio de la crisis estructural del capitalismo. La tesis se 
organiza en dos momentos analíticos. En el primero, se establece un marco filosófico marxista, 
reconstruyendo la crítica de la economía política a partir de la categoría del capital monopolista. 
Se emplea el concepto de hibridismo para explicar cómo China ha desarrollado una forma de 
capital con características propias, no completamente asimilable al modelo occidental de capital 
monopolista-financiero. Esta especificidad se analiza a la luz del ascenso de China como 
potencia sistémica en disputa en el escenario internacional. Su actuación se interpreta como una 
expresión de mímesis estratégica: China reproduce ciertas formas del capital monopolista sin, 
sin embargo, suscribir plenamente a la lógica del sistema neoliberal. El segundo momento se 
centra en la superestructura institucional, analizando al BAII como instrumento político de la 
transición al socialismo, constituido en relativa oposición a las condicionalidades impuestas por 
los mecanismos tradicionales del crédito multilateral. Metodológicamente, la tesis adopta el 
materialismo histórico como clave interpretativa de la totalidad concreta, captando el 
movimiento contradictorio y procesual de las determinaciones sociales. La investigación es 
cualitativa, de carácter explicativo y teórico, orientada al análisis de la forma institucional del 
BAII y su inserción en una constelación más amplia de nuevos bancos multilaterales 
impulsados por China. El análisis empírico del BAII revela su rápida consolidación y 
expansión, su enfoque en infraestructura y energías renovables, y su relativa autonomía frente 
al modelo hegemónico de financiamiento. Aunque imita ciertos aspectos operativos del Banco 
Mundial, el BAII rechaza la imposición de condicionalidades y promueve la cooperación 
multilateral a través del financiamiento al desarrollo. Su actuación refleja el intento chino de 
reorganizar el sistema internacional de crédito según una racionalidad distinta, vinculada a su 
estrategia de modernización socialista a largo plazo. Se concluye que el BAII constituye un 
instrumento fundamental en la transición china, cuya materialidad institucional expresa la 
posibilidad concreta de construir una alternativa sistémica al capital monopolista 
contemporáneo. 

Palabras clave: China; Capital Monopolista; Hibridismo; Banco Asiático de Inversiones en 
Infraestructura. 
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